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O camarada Rui Barreto, Presidente dos
Seguros e Previdência representa a República
da Guiné-Bissau numa reunião de entidades s€.
gur€¡doras que se inioíou onfem em S. Vicente,
devendo terminar no próximo dia 29.

Nesla reunião, além do nosso pafs sstão
representadas delegaçöe¡ de Angola, Moçam-
bique, S. To.rré e Pr:fncipe e Cabo Verde. Se-
gundo nos informou o camarada Rui Barreto,
antes da sua partida,'esta reunião tem como
objeclivo combìnar a cooperação entre as se
guradoras desf,es palses irmãos e debruçar-se
sobre o programa de acção para os próximos
anos.

Durante as sessõ€s de trabalho serão es-
fudados os problemas ligados aos seguros e
como se processa em cada um desses pafses a
segurança social.

dq¡ um crédito qgnfcola de mil contos a agricultores
antíges combatentes da liberdade da pátria, para o
ano de 1979. A proposta foi apresentada pelo Comis-
sariado de Estado dos Combatsntes da Liberdade
da Pátr¡a, a partir rde diversos pedidoe de militan-
tsst, com vista a solução dos problefitas eue d,ificut-
tam o seu trabalho no campo.

Êsse crédito, cuja amor- iniciarem normalmente o
ti za ç ã o é obrigatéria seu trabalho junto das fa-
rnâg sêm iuros, destína-se mílias no campo.

essencialmente aos anti- O crédíto está fixado
gos combatentes que, por e¡n cem contos como má-
razões familiares, deseja- ximo por cada interessado
ram desmobilizar-se e re- e, até ao momento, .dez

KARTUM'- O Coin¡té dos <Sábios> da OUÅ,
encarregado de effudar a questão do Sahara
Ocidental, reconheceu ao povo sahanaoui o geu

direito à autodeterminação, num comunicado
comurn publicado no final da reunião realieada
em Kartum, sob a presidência do general Gaafar
El-Nímeiry, presidente em exercício da OUA.

O comité decidiu também €presentar algu-
mas recomenrdações a este ¡sgpeito à próxilna
cimeira da OUA em Monróvia, e convidou as
partes implicadas no conflito a ccessar-fogo
imediatamentel.

Por outro lado, o presidente Nimeiry, na sua
qualidade de presidenrc em exercício da OUA

(Gont. na página 8l
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A delegação do BID seguindo atentament€ as expl
cações do técnico francês Humbert Thiery fesponsá

vel do projeclo ida rnanærra de Bafatá

Emproær de Seguror
ruunsil on S. Uiccnt¡ à aútodstsrminação do Srhrrr

OUf rcconhsco direlto'

0oncedidos Gréditos agrícolas
e Combatentes da Liberdade da Pátria

Banco lslâmico

participa com 30 por cento

do complexo do Cumeré
O Cor¡selho dqs Comissários de Estado conce- camaradas já receberqm do mais tarde tiver â res-

Susperra a Ysnda de Divisa¡

(p óg-8)
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50 por cento do mesmo. O
Comissário Paulo Correia,
dos Gombatentes da Li-
.berdade da Pátria, expli-
cou que foi já entregue
metade dessa quantia por
elemenp, dada a necessi-
dade de efectuar tal con-
cessão por etapas, pois a

resolução ainda não passa
de uma experiência com
imp[icações nos resulta-
dos finais.

Assim, o Banco Nacio-
nal da G,uiné-Bissau, quan-

ponsabilidade exclusiva
de fornecer crédito, atra-
vés de um fundo de fo-
mento agrícola que pro-
jecta criar, passará a exi-
gir cer¡as formalidade5 a
respeito dos agricultores
abrangidos pelo crédito, o
que não acontece ainda
com os anrtigos comba-
tentes.

A não exigência de tais
formalidades (registo de

(Continua na págína 8)

O Banco lslâmico 'de
Deserlvolvimento (BlD)
vai participar com 30 por
cento do capital social da
empresa mis¿a agretndus-
tr¡al de Cumeré, cujo in-
vestimento se encontfa
estimado ern cerca de 2-1

milhões de dólarers, infor-
mou-nos o responrsável do
departamento de -África
do Banco, dr. A6ou Dia-
kite, que visitou o Rossq
pals durante uma semana,

..1

Os restantes 70 por cer
do capilal social, pertetl
ao Governo da Guiné-l
sau, e encontram'se
fase de realização a 5

tir de empréstimós in'
nac'ronais.

Segundo nos afirûror
dr. Abou Diakite, <co,
deramag esrc proje
,muÍfu ímportante port
vaí permitîr a valorîza1
nacÍonal da ,tÍtâncâlrâ, 

t

(Cont. na p6gina
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Arroz: terno
| .4

cle reuntdo
dos técnicos , -

tÍ

ogrlcolos

Vrfuios problernas
de cultura do arroz e
em especial os facto
res quê influo.r¡ no de-
senvolvimento desse
produto, essencial à
alimentação no nosso
País, serão discutidos
durante três. dias (com.
início a partir ds
hoje) þlos técnloos
do Desenvolvlmento
Rural, no sgu c:Iercei'
16 Encontro Nacional
de Técnicos de Arrozr.

Itreçambique comemorou
tnivel¡ârio da indopenüência

(póg-centrois)

*

Gamprnha üe politlzação
da¡ smpresas a,ngohnqs

I
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VAI PERM¡TIR
O iDESENVOLVIMENTO
DA NOSSA ECONOMIA

Em primefro lugar abor-
dámo"s Franci*o Monteiro
de 22 anog, Profèssor,
que nos afirmou que não
conhèçe o Cumeré, <em'
bora 'gost¿sse muiþ de o
con¡hecern. Disse que :tra-
vés do nosso iornal e dos
discursos dog nossos diri-
gentes, Pode constatar a

imporiåncia 
'que tem o

A JAAG apola à disciplina
A disciplina é um olemento fundan¡ental

para o êxito de qualquer actividade. No caso
ooncreto da competição na modalidade de fu-
tebol - uma forma não só de incentivar o des-
porto de måssas que se pretende criar na nossa
terra¡ como também de proporcionar novos co-
nhecimentos e amizades entre os iovens parti-
c¡pantes - 

que a JAAC, através do seu De-
partamento de Cultura, Desporto e Recreação
está a tevar a cabo, este elemento torna*e ain-
da mais indispensável. Deve const¡tuir para

oada iovem atleta, a sua principal preocupação'
Daí a razã6 porque a nossa organização iuvenil
emitiu uma nota onde apela aos desportistas à

portarem-se bem dentro do terreno de iogo, e a

ôuai ¿¡str¡buiu aos clubes. podendo-se ainda
encontrá-la em várias montras das loias comer'
ciais da capital.

Passámos a transcrevê-la:
Cá está o árbîno
Ê teu amìgol
P¡ocura ser seìnPre iusto!
Ê merecedor de toda a tua consîderação

e ¡æPeito.
Compete-the a responsabitidtade de dirigìr

o iogo, fazendo tespeftar a8 suas legra*'-õeves aceitar as suas decisões sem pro'

testar mesmo que penges que se engdnou'
Se, por ventura te enganares 9 por digrac'

ção cñeteÌes algumd falla' o árbÍt¡o com aml'

zade corrigírte'á.- - 
Não'deves utilizar os obiectos que podem

tornarße perigòsos paîa 08 outros iogadores e

para tî mesmo. Não ætá benl
Amîzade e camaradagem são doþ aspec'

fos essenc Íaìs que demonsÛam a tua milítân'
cîa.

i JAAC

Aterta aos representantes do futebol

gulnePnse
Camarada Director:
Permita-me ufilizar estas colunas' para

alettat-ô" nossos futuros representantes no fu-

t"b;i; nás próximas competiçöes internacio-

nais, Benfica e Bula, para que comecem a pen-

sar desde iá no melhoramento dos seus plan-

téis. Caso isso seia impossível, gue comecem

daqui a pouco com a preparação' Há quem

O¡gä qu" é muito cedo pensar-se nisso,. mas há

faãtos que me levam a preqcupar-me bastante'
Um ðeläs é o êxodo dos nossos iovens futebo-
tistas para a ant¡ga <Metrópole) que se fornou
moda ultimamente. A propósito di5so, pergunto:
quem é que me garante que estes dois clubes'
para não citar mais nomes, não deixarão de

contar nâs suag fileiras na próxima época de um

ou'mais eiemento influente na manobra dos

O pais

A'delegação portuguesa

de Agricultura que regres-
sou no sábado pagsado ao

seu país, foi recebida pelo
camarada Presidente Luiz
Cabrral e pelo camarada
Comissário Principal, João
Bernardo Vieira. Nas au-
diências, fonam aborda,ios
de uma forma global, to-
dos os problemas que se
enqúadram no domínio da
agricultura na República
da Guin,é-Bissau e as for-
mas de fomentar a coope-

Portugal pa¡¡a I
gdnoon¡os da

lormrr qmdrol
Agricultun

Produto da " litins Slli[ "
no rorcado portuguôs

ração com Por¿ugal negte
sector importante da nos-
sa vida.-

Durante a sua perma-
nêncía r:,o nosso paíg, a
delegação formada por
quatro engenheirog agró-
nomos, manteve contactog
com respon,gáveis rì¿¡c¡o-
nais de agricultura, onde
foram apreciados ¿odos
os planos de desenvolvi-
mento, na rcntativa de ¡o¡
lucionar os problemas Quê
a Guiné-Bissau enfrenta ne

plano agrícola. Estudou-se

a possibilidade da vinda
de especialistas portugue-
ses, formação de quadrog
tanto no paíg como no ex.
terior e as questöes refe-
rentes âs abastecimento
e exportação de produtos
agrícolas nacionais,¿endo
em vista o problema de
d,ivisas.

Ainda durante a sua es-
tadia, a delegação visitou
campo5 cul¿ivados nos ar-
redores de Bissau, o Com-

plexe Agro-lnrdustrial de
Cumeré, o Centro de Ex-
¿ensão Rural de Bach:ile,
o centro experimental de
Contuboel e o projecto do
algodão, em Bafatá.

Sem in ó rio
sobre controfo
lnternocionol

Seguiu no sábado pas-
sado para ¿ França, o ca-
marada Arlindo Vicente
Silva, d,irec¿or-geral dos
Assuntos Sociais do Co-
missariado da Justiça quc,
naquele país, irá rêprêsenr
tar o nosso, num se-
minário sobre os aDireito5
dos Contratos lnternacio-
naisl que terá lugar em
Bissau, em Novembro pró-
xímo.

Depois desüa missão.
o camarada Arlinde Silva
analisará nos Estados Uni-
dos da América as conse-
quências jurídioag e finan-
ceiras das alteraçöes dos
Estatutos d,ô Fundo Mone'
tário lnternacional (FMl)
de que a Guiné-Bissau é
Estado membro.

Depois de ter Partici-
pado nro Congresso de téc-
nicos cervejeíros da Eu-
ropa, realizad,o em Berlin,
regressou na manhã de
sábado à nossa caPital, o
camarad,a João Cardoso,
director-geral da lndústria
Alimentar.

Ainda nesta sua viagem,
o oamarada João Cardoso
esteve na Suécia com o
objectivo de estudar as
possibilidades cl'e cooPe-
ração com as empresas
suêGâs e d,e Ûma maneira
geral, com as emPresÊs
escandír,¡avas referente à

transferência de tecnolo-
gia e rcdo o t¡Po de co-
operação que eSsas em-
presas nos Poderão con-
ceder nesta nossa fase de

desenvolvimento '

De regresso ao País, o

director-geral da lndústria

Alimenrtar esteve em Por-

tugal, com a fínalldade de

fazer uma reuniãq Prepara-

tória com as assoc¡adas
portuguesas. Durante,a sua
estadia em Lisboa, João
Cardoso visitou as fábrícas
d,e enchimento de água e
discutiu com âs nossâg
associadas portuguesas
aspectos relacionados
com o desenvolvimento
da Cicer.

Por outro lado, esÉbe-
leceu contactos com em-

presas exportadoras no
sentido d,o aproveitamen-
to dos prod,uto5 da fábrica
<Titina Silá>. Neste as-
pecto, informou-nos que iá
t¡nham sido enviadas a!-
gumas amostrAs para se
calcular o custo das mes-
mas no mercad,o portu-
guês, no sentido de alar-
gar o leque dos nossos

produtos d,e exportação.

Contactos entre
de Educação da

resp0nsáveis
Guiné e Cabo Verde

A camarada Lilica Boal,
direcpra-geral de Coorde-
ng_gxo do Comissariadc de
Estado da Educação Na-

cional, regressou r':r9 sába-

do passado a Bissau, Pro'
cedente da Praia, onde se

tinha deslocado no quadro

das decisões emanadas da

ll Conferência lntergover-

namental Guiné-Bissau/
/Cab6 Verde.

Neste contexto, a ca-
marada Lilica Boa! man-
teve 'contactog com os
prin,cipais responsáveis
caboverd,ianos n6 domínio
da Educação, nomeada-
mente com o camarada
Carlos Reis, Ministro da

Educação, João Quirino

Spen,cer, secretário-geral
do mesmo Ministério e

Com qs responsáveis liga-
dos à formação de qua-

d,ros e ao gabinete de es'

tudos. As conversagões

entre as duas Pârtes inci'
diram principalnienrte' na

elaboração de manuais
comuns.

Responde o povo

Jó visitou o comPlexo do Cume re
turat. Francisco Monteiro,
disse ainda que com a
conclusão dessa fábrica e
o s€u posterior funciona-
mento <tpoderemos f icar
mesmo encoraiados Por-
que uma parte da nossa
economia está firme).

O Complexo Industrial de Cumeré já se encon-

tra numa fase muita avançada. Tnata-se de uma afri-

óu¡lfr"o do desenvolvimento do nosso pafs e- por isso

,säfmos à rua e pergun'támos a alguns populares gue

pãrspect¡vag esperam do complexo de Cumeré' To'

ãã"'o" noños inquiridos manifestaram o deseio de

"ãnî""ãt 
o Cumeré e de se inteirarem do andamento

ã;qñi" tão grande empreendimento' T^ambém notá-

'-es que estão cqnsc¡entes da importância que ele

pode ter para a nossa terra.

t
?

complexo industrial que

aí está a ser construido, e

concluiu manifestando a
necessidade' de lá ir ur-
gentemente, dado o esta-
do da construção em que

ele se enrcontra.
aDevo dizer que este

empreendimento não só
vai desenvolver a nosFâ

economia, mas lambém a

nossa agricultura Pois que

todas as transformações
que nele se verificarão é

à base da nossa agricul-

FUTURAMENTE
ARTIGOS DE 1.9

NECESSIDADE
NÃO FALTARÃO

aEu nunca fui a Cumeré

nåo obsFnte o meu de-

sejo de lá ir Para ver,

aquela grande fábtica que

lá temosD. Assim come-

çou por nos afirrñar a fun-
cionária, Lucìnab Saad

Mønteiro Pireg,. de 37

anos, que pensa que esta

fábrica se reveste de uma

importância capital para
o desenvolvimento da
economia do nosso País.
Afirmou de que <<futura-
mente poderemos ter ar-
tigos de primeira necessi-
dadeepoucoapouco
atingiremog aquela fase
do, desenvolvimentq que
todos nós deseiamosl.

Lucìnda Saad Monteiro
Piræ, manifestou o deseic
de puder ver as Pessoas
que são rnesmo capazes

de dirigirem a fábrica,
(porque ela rá a <friqui-

lhal do desenvolvimento

da nossa terraD e spelou

às massas camponesas no

sentido rde Pegarem teso

para que a fábrica no fu-

turq não Pare. Enviou

saudaçöes a todos os
camponeses que pensaln
nressa fábrica e no Cesen-

volvimento, Portanto, no
nosso país.

APOIAR OS NOSSOS
CAMPONESES PARA
PRODUZIR OS PRODU,-
TOS PRINCIPAIS

José Ferreira Crato, de

2l anos, professor-estu-

dante, rdisse-nos quê tam-

bém nrão conhece Cume-

ré, mas que gostaria mui-

to de o conhecer, Porque

já há muito que ouve fa-

lar deste imPortante Pro-

jecto que rìs seu Pleno

f uncionamento fabricará

óleo de mancarra, sabão

e descascará arroz <pro-
dutos gue de momento
muiþ falta fazem>. \.

José Ferreira Crato,
rachou que o Comigsariado
de Estado do Desenvolvi-
mento Rural devia dar to-
do o apoio aos nossos
agricultores, nro sentido
de cultivarem esses pro-
dutos que servirão de ali-

mento a essa fábrica. Ele

terminou lançando um

apelo aos trabalhadores
gue se esforcem no sen-

tido de <<brevemente ver-

mos funcionar essa fábri-

@ que de certeza virá

solucionar em parte os

problemas da falta de gé-

neros).
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Cabo'Verde

Helhorla do
Grr¡cterlzou

rprovoltemcnto
o ano leativo fá conoluÍdo

ùü' r:{

Sessenta e duas mil e dizagem concretizada ao
trezenfas crianças e jo- iongo do ano lectivo. Os
vens terãn¡nâram esta se- exames já tiveram o seu
mana a frequência das início, precisamente no
aulas dos ensinos pré-pri- dia l8 para o ensino pre-
mário, primário, prepara- paratório e a 22 para os

fório, liceal, comercial e ensin,os liceal e técnico
industrial, do Magistério profissional.
Primário e de Habilit¿ção
de Professores. FORMAçÄO

os iardins infan¡is do 3f"Tf*oJotå'to$tt
Instituto Caboverdiano de
Solidariedade e o jardim Atento às grandes difi-
<Calou'ste Gulbenkian> fo- culdades ãe-professoresrain frequentados,_ e-Tg ¿roárÀ" de leccionare:n,
ano, por cerca de .60O ;il db" VLrOe, o ensino
crianças. o ensino pl¡Ti-^ rió""i á-"om o objectivorio alargou-se a 54.492. àã-progr"rrivamentó se ir
crianças. Ouafro mil " f iU.rt"ñOo da necessidade
700 jovens frequentaram de anualmente ter de con-
as escolas do ensino pre- irãtar -uitoJ professores
paratório. O curso. geral estrangeiros 

-påra 
o ensi_

do ensino liceal foi leccio- ño ."ãu.rO6riä, o Ministé-
nado no Liceu <Ludgero ,ió Oa Educaçáo e Cultura
Lima>, de S. Vicente, p^Tl '¿ãc¡Jiu avançar a n t e s
538 alunos, lendo 858 mesmo de se concreiizar
frequentado o's mesmos o esperado auxílio da
ar:os no Liceu <Domingos UNES|O - o primeiro
Ramos>, d,a capital. Res.Curso de Forrr¡a'ção de
pectivamente, em ?. Yi professorãs do Ensino Se-
cente e na cidade oa Praia, cundário começará a ser
21O e 194 alunos. partici- leccionado na praia no
param na5 aulas do curso próximá -c. o" outubro.complementar. Os ramos de ensino

A Escola Comercial e' que prepara são três 
-Industrial de S. Vicente Matemática e Dssenho,

foi frequenfada por cerca Física e Ouímica, Biolo-
de 800 alunos, as 2 esco- gia e Geologia (Ciências

_las de {Vlagistério (de for- Naturais), ficando os Pro.
nração de professores pri- fessores habilitados a lec.
mários) foram frequenla- cionar duas disciplinas. -

das por 81 alunos, tendo Durante quatro, sefnes'
a Escola de Habilitação fres, funcionará este cun
de Professores de Posto so de nível universi¿ário'
registado tr.rra frequência .equiparado ao bacharela-
de 46 discenfes. to em universidades es-

Terminadas as aulas, trangeiras, que será fre.
os alunos prepararam-se quentado em cada grupo
intensivamente para a de duas disciplinas por
ava!iação final da apren- 10 fuluros professores

A preocupação de levar à prá1ica uma maior
qualidade de ensino já minisfrado em .Cabo Verde
(ur:n'a coordenada de acção anunciada ao <Voz di
Povon no passado mês de Outubro pelo Ministro da
Educação e Cultura, camarada Carlos Reis) esteve
constantemente presente na acção do dapartamento
governamental da Educação e nos estabelecimentos
de Ensino, inclusivé na selecção inicial dos profes-
sorés. nacionais e estrangeiros. A melhori¿ de apro'
vei¿amen,to registada até ao último dia de aulas, será
afirmada ainda com os resultados esperados na ava-
liação final dos exames nos vários graus de s¡si¡e -foi realçado ao <<Voz di Povo> pelo director-geral da
Educação camarada Óscar 'Ribeiro.

caboverdianos e da 'Gui- lhante na Guiné-Bissau
né-Bissau. para cacieiras que não são

Precisamente com o dadas em Cabo Verde.
objectivo de ultimar a A frequência será cons-
contratação, ao abrigo da tituida por 50 por cento
cooperação bilatsal Ca- de- profissionais que iét
bo Verde 

- 
Por¡ugal, dos há vários anos leccionam,

cincos professores que mas sem as necessárias
leccionarão, @rr Cabo habilitações e por 5O por
Verde, este curso pilofon cento de jovens habilita-
partiu para Lisboa a di.rec- dors com o 7.s ano comple-
tcra Cc Gabinete d'e Es- to do curèo dos liceus.
tudo MEC, camarada LuÊ As aulas 'decorrerão no
sa Ribeiro. liceu da Praia, em qua-

O maior inleresse por tro salas, part¡cularmen'
esfa experiência de van- te transformadas para o
guarda e.r-n Cabo Verde, efeito.
tem sido demonstrado
pelo professor doutor r.uís PROFESSORES
Albuquerque, catedrático PRIMARIOS
de Matemát¡ca da Facul- EM RECICLAGEM
dade de Ciências, de Co' ì
imbra e vice-reitor da Algumas iniciativas do
mesma Universidade. O [/lEC para o período das
proiessor Albuquerque férias grahdes há a regis-
dará todo o apoio na im- tar. Um curso de recicla-
ptantação do curso, flras gern de professores pri-
em part¡cular na estrqtu- rnários será frequentado
ração da cadeira de Ma- em S. Vicente de 3 a 22
temática, que será leccio- de Setèmbro.
nada pelo engenheiro Destina-se' a actualiza-
Cardoso Ferreira, assis- ção dos conhec¡rnentos,
tente do lnstituto Supe- parlicular.inente didácti-
rior Técnico em Portugal co-þedagógicos e à actua-
e actualmente professor lização. poiífica. Cinquert
cooperante do Ensino Lþ ta professores de Traba-
ceal na Praia. lhos lvlanuats dos en;srnos

Ouímica e Física será primário s preparatório
dada pelo professor dou- frequentarão, de 1 a 20
tor Jorge Veiga, fambém ds Agosto próximo, na
de Coimbra, vindo sua Praii¡, um estág¡o de for-
esposa, professora dou- rnação e aperfeiçoamen-
tora Luisa Veiga, para to, desfinado à iniciação
leccionar a cadeira de daqueles profissionais ha
Biologia. Também uma pedagogia dos trabalhos
arquitecla portuguesa es' manuais e à apreensão'de
tá contactada para leccio- conhecimentos para a
nar a disciplina de Dese- ' confecção de objectos
nho. simples, a partír da utili-

HAVER,A cuRso t =tó"rË¿ ffi;i:iå':":3i:
SEMELHANTE efeito, com o contribufo e
NA GUINÉ-BISSAU com o apoio do Cenlro

Nacional de Artesanato e
Os três professores da Cooperativa Resistên-

universilários de Coimbra cia' parficularmente nos
irão a Cabo Verde na domíniqs oa tecelagem,
segunda quinzena do pró- lapeçaria,. cerâmica e ou-
ximo mês de Julho, pre- tros ramos de artesanato.

Cooperoçõo
Cobo Verde
Senegol

O camarada José Bri-
to, Secretário de Estado-
da Cooperação e Plano
da República de Cabo
Verde. realizou t-¡.rra visi-
ta de três dias a Dakar,
a conú;fe do ministro se-
nega'ês do P.lano e Co-
operação.

Num comunicado con-
junto publicado no decor-
te¡ da visíta, Cabo Verde .

e Senegal reafirmaram a

necessidade de harmoni-
zar os'planos de desqn-
volv'¡.:nento dos dois paí-
ses. Por outro lado. sr,¡tr-

linharam a necpssidade
de proceder à intensifica-
ção de certos projectos
de cooperação regional,
susceptíveis de financia-
ùr.entos internacionais.

ÞsF

AS tIç

. 
AMILCAR CABRAL

OES DE PINDJIGUITI

cisamente para ultimarent
a implantação deste imPor-
lante Curso de Formação
de Professores para o
Ensino Secundário, que
deverá ser complementa-
do por um curso seÍne-

dflî[

A melhoriá de aproveitamento escolar regis:tada, será afirmada ainda com os rg-
sultados esperados na avaliação final dos exames nos váriqs graus do ensino

Alguns combatentes, responsáveis e mili-
tantes, cairam ou foram feridos no campo de

honra, batendo-se heroicamente pela liberlação
do nosso povo e pela realização do Programa
do nosso Þartido; os seus nomes ficam para

sempre gravados na hisiória do nosso pafs. C9-
.,'no è fr¿n¡to, o número das nossas baixas nolÈ'
correr do ano será comunicâdo a fodos os mi-
litantes nas reuniões do Partido ou em comícios
com as populações

Em Cabo Verde, como iá dissemos, ? 1ul9
tg.:na novas forças e rCesenvolve-se tapidamen:e,
provocando o pânico no seio dos colonialistas
portugueses, estes cometeram crimes gtaves
contra os trabalhadores um número ¡mportan-
te de patriotas. Apesar deste ser um faclo que
encaramos cc-.:n mui¿a apreensão porque conhe-
cemos a natureza criminosà dos colonialistas
portuguesés, a prisão ou a condenação de com-
patriotas como Lineu Miranda e seus cornpa;
nheiros não poderiam contudo interromper a
.rrarcha da nossa luXa no arquípélago. Pelo con-
¡¡{¡ie-e a nossa experiência na Guiné pro-

vou-se claramente 
- 

o aumento de repressão
contribuirá para dar um novo impulso à luta,
para consolidar a posição do nosso Parlido e
para interessar camada5 mais vastas da popu-
lação na causa da libertação do nosso povo. 

.

2. A NOSSA ACÇÃO

Vitórias ¡mporiantes foram com efeifo at-
cançadas pelo nosso Partido duranle 1969.
Mas estamos f,odos de acordo ao afirmarmos
que, de todas as vítórias, a mais significativa é o
próprio facto de terrnos continuado a nossa luta
com êxito, de a termos desenvolvido e reforça-
do em todos os planos, nomeadamenfe,'no
plano da acção política e armada. A continui-
dade e o desenvolvimento viforioso da nossa
luta armada de liberlação nacional, apesar do
inimigo, auxiliado pelos seus aliados, ter recorri:
do a. todos os '-neíos para nos esmagar, cons-
tifuem não só o maior sucesso,.do, nosso PartF'
do e do nosso Þovo, mas ainda, face às pers:
pectivag favoráveis que nós próprios criámo;,
o garante da derrota fatal dos criminosog colo-
nialis:as portugueses na Guiné e Cabo Verde.
Este facto, reforçou em nós todos; a .coràgem'

de senpre e é o melho¡ presente de Ano Novo;
que podíamos receber nestes dias de festa
em que fodos os homens de boa vonlade reno'
vam as suas esperanÇas numa vida de justiça,
e em que en:re nós se encontram lanfog afas:
tados das suas famílias, infegrados-neéta.faml-
lia, maior, que é o nosso Partido,, agindo un,i'
camen:e ao serviço do nosso povo.

Relatório sobre a situaçåo da luta, Janoiro ds 197O
(Extractosl.
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'-Efeméride

-25'de Junho""de 1s62', 25 de Junho de 1975.
Duag datas na história 'do povo moçambicano, duas
fases da mesma luta pela sua libertação. A primeira,
ern 1962, marca a fundação da Frente de Libertação
de Moçambique (FRELIMO), a segunda, em 1975,
marca o dia hístórico da lndependência Nacional.

25 de lunho de PbZ 125

Ducls dqtqs nq h¡stóriq d
Durante a ocupação mi-

litar colonialista, o Povo
moçambicano lutou de ar-

¡Tias na mão Para imPedir
o avanço dos invasores.
Devido à divisão que exis-
tia no seu sèio, os nossos
antePassadog fracassaram'
e acabaram Por ser domi-
nados. Normalmente as

tribos lutavam isoladamen-
te contra o exército co-

lonial ou lutavam entre sl'
Afundação da FRELIMO

em 25 de Junho de 1962
constitúiu um marco his'
tórico Para a luta do Povo
mocambicano; ra criação
da unidade iracional' A
nartir daí as civergências
tribaiÀ, a falta de unidade
e organização Que carac-

terizãvam as lutas foram
relegàdas Para segundo
plan,o. O mais imPortante
agora era resolver a con-

tradição que oPunha o Po-

vg moÇambicano^ao colo-

nialismo Portugues'
Durante os dois anos

gue se seguiram à funda-

ção da FRELIMO, a Pre-
paração Para o desenca- .

deamento da luta armadia
foi a sua PrinciPal tarefa.
A recusa das autoridades
portuguesas de estabele-
cerem um diálogo, apon-
tavam a via armada como
unica alternativa Possível
para a libertação nacional'
Assim, foi enviado o Pri-
meiro contingente de guer-

¡ilheiros Para treino mili-
iar na Argélia. Aq mes-
mo tempo iniciou-se uma

camPanha de mobilização
da opinião Pública mutt-
dial e de recolha de fun-
dos e aPoìo material Para

a organização. No campo
interno, o esclarecimento,
a mobilização e organiza-

ção das massas era .o 
fac-

tor principal e a prlmelra
tareia Para o sucesso da

luta. A 25 de Setembro,
de 1964 in,icia-se a luta

armacla com os Primeiros
disparo. em Chai Que fi-
caram gravados na me-

mória dò Povo moçambi-
cano, corno, os tiros da

liberdade.
A luta armada foi ex-

pulsando o exército Por-
ruguês de zonas cada vez'
mais vas"tas ¿¿ Pf¡ria mo-
camb¡cana, libertando-se
åss¡m da administração
colonial. Nessas zonas li-

bertacias consolidaram-se
as novâg estrutttras' Cc¡-

mités PoPulares assumi-
ram o PoCer, fundraram-se
hospitais, escolas ê coo'
peradvas. O contacto
corn as PoPtrlaçöes era {ët'

cll e constante o que faci'
litiva a mobiliznção. I-c-

ram construídos campûs
de treir:o. A Produção au-
.rnentou devido à introciu-

ção de novas técnicas e à

colectivização do traba-
lho"

Todas estas condiçóes
permitiram aumentar ca'
da vez mais o efectívo das

forças populares. Estas,
com o apoio cfescente do
povo, plar:ificavam e pu-
nham em práctica opera-
ções militares de maiores
dimensões.

Entretanto, o aPareci'
mento das zonas liberta-
das criara condiçöes para
a emergência oog nr3'ros
exploradores. Estes que-
riam substituir-se äos co-
loníalistas na exPloraçäc,
queriam mlnter as mes-
mas estruturas da admi-

rejeitou e condenou a li-
nha, reaccionária rlo seio
da Frente que conduziria
à instalação dos novos
exploradores comg classe
domínanrte em substituiçâc
dos colonialistas.

O reforço da unidade
interna da FRELIMO e a

consolidação da linh,a re-
volucionária, provocaram
importante5 vitórias no
campo militar. As gran

e consequênciB dessa
derrota. Seguirarn-se ma-
nobras neocoloniais ila
burguesia colonial em ali-
ança com a burguesia in-

terna para tîanter a exPlo-
ração capitalista no nosso
[ìa ís.

Mas a vontade f irme dc
povo moçarnbicano, soþ
a direcção cja FRELIMO,
fez conr qûe s'e desmasca
rassern desde o prin"iro

momenito 4stas man()blas.
As massas populares dc
Rovuma ao Maputo, isu-
laram 'e neutralizaram as
organizaçöes fantoches
que pretendlam servir de
alternativa à FRELIIUO.
Ao mesmo tempo, as For-

ças Pgpulares intensifica-
ram os combaæs, demons-
trando claramente que â

FRELIMO era a única or-
ganização com a qual o
governo português devia
negociar. Assim, 9 gover'
nc de Lisboa foi obrigado
a recon¡he:cer o direito do
Povo. moçambicano à in-

dependência e a transferir
os poderes para a FRE-
LIMO, seu único e legí-
timo representante.

INDEPENDÊNCIA
NACIONAL

Em 25 de Junho cier

1975é proclamada a ln-
depend,ência Nacional e

criada ,a República PoPu-
lar de Moçambique, Pri-
meir6 Estado de operários
e camponeses 'do Povo
mc,/^ambicano.

A comemoração tJe
mais urrì aniversário cia

Indepenoêncía Nacíonal
Ceve constituir Para nós
ma¡s um.ponto de reflexão
e inspiração Para a' not/e
fase da luta.

O.uando em 1964, em
Chai, se disparararn os
primeiros tiros para a li
bertação, parecia úma ta-
refa gigantesca e quasc
ímpossível. Eram duzentt-ls
homens mal armacios con-
tra um exército colonial
rnoderno, com armas so-
fisticadas e gue contava
com o apoio marcrial e
militar das potênci'as oci-
dentais.' A determinaçáo
e coragem do povo mo-

çambicano.a nossa certeza
na vitória, porque era um3
luta justa, fez conr que se
fizesse das fraquezas, for-
Ças e galvanizássemos
toio o povo para a P:i'Îi-
cipação na luta até à vi-
1óriâ final.

. Hoþ ol DoSSo povo livre
e independente consirói o
ser-r próprio futuro. A i'c-
construção do paÍs, saídc
das ruínas rCo ccloniaÌi:;-
mo e do atraso económiec
a que foi submetico, mais
uma vez parece urna t.î-
refa gígantesca e clr¡¿ìse

irnpcssíve1. Chai deve ser
um estímulo e exernPlo da
determinação e coragem
ds nosso- Povo. Dal mes-
mp forma corn que iniciá-
mos uma. lu€ armada cje

libertação nacional oo1
os'fracos recursos de que

dispúnhamos, grandes são
hoje também as dificutclr-
des na reconstrução na-
cional e na criação das ba-
ser¡ maæriaís e ideotfui-
cas para a passagem à so-
cieciade Socialista. É uma

¡arefa grandio:ra clue exi-
ge sacrif ícios, como os
sacrif lcios consenf idos
pelos heróis tombados
durante os dæ anos de
luta pela libertaçãc do
país. Hoje corno ontem a

nossa forç.a é o Povo. or'
ganizac'o pela çua vângu-
arda revolucíor:ária.

Ao celebrarmog mais
uma vez o aniversário da
lndei:endência Nacional,
cjevemos reflectir e assu-
mir o que ela sígnifica
para nós. Na realidade,

- mu:¡tos povos colonizaios
alcançara,m a sua indePen-

dência, rnas Pa
niuítos anos, ainda
r,uam a viver na I

e sob a exploraçl
novas classes exP
ras n'Og Seus Paísel
uma bandeira' u¡'ll
um exérc¡to e um gr

próprío, mas asasp
io povo de ter um
livre e melhor não
satisfeítas.

Para nós a ln¡deF

cia pessa pela liqt
da exploração do h

pelo homem e da ir
d6ncÍa ocenóm¡ca (

lação ao lmperi,
Será assim que a
rações populares c

vida livre e melhor t
garantidas. Só assi

lisfaretnos gradual
tocfa5 as nreces{
materiais e espiritu
massas trabalhadora
bcra cste combat
construção de um

-qociedaCe seja difír
dos, organizl{os e
dos pelo nosso Par
Vanguarda FRELIM
monstramos cadi
mais que a vítória r

Para avaliarmos
teúdo profundo dr
independência, d

<Eu localizo o ¡
teresse por polft
rninha primeira ir
quando as minhas
costumavam falar
d.a opressão sob a
viam, perpetrada
colonialistas po
ses).

Ntasci em Junl
192O nur:na aldela
cle Moçambique..'.
trito de Manjacaze,
vÍncia de Gaza. O r
e ¿ minha mãe eri
bos pessoas tradit
pertencendo à cull
velh-a Afríca, sq
nhum contacto si,

fivo com quaisquer
m;as de vida da
Ocidental, tal c(
cristianismo, não s
ler nem escrevsr
contrário, eram
in.abaláveis da relil
ciicional dos po

Africa Austral.
veneravam ou ad
os seus antepassa

25 de Junho.de 1975 
- e iç¿¡ da bandeira nacional maroava uma nova

etapa na luta rdo heróico povo moçambicano

rristração colonial e as es-
truturas de opressão dos
réguios. Oueriam enrique-
cer à custa da exploração
do trabalho das populações
nas zor,as libertadas. As
próprias massas populares
9g denunciarâm âog colrl-
batentes, a sua vanguarda
revolucionária. O povo,
cansado da exploração e
opressão colon,ial e deter-
minado a obter a sua li-
bertação, vai precisando o
conteúdo e objectivos r:le

classe da luta. Foi o Povo
organizado e os militarìies
mais conscientes quem

dès derroÉs inf ligidas
pelo nósse Povo ao-exér-
cito colonial Provocaram
assim importantes mudar:-
çaS políticas na PróPrta
métrópole. Depoís da dei-
rota da operação <NóGó¡'-
dio>, 

- 
grande ofensiva

militar do exército colo-
nial português com o ob-
jeciivo de derroþr a FR€-
LIMO - 

o,s oficiais Poi-
Iugueses sentiram que es-

iava perdida a guerra' O
golpe de Estado, que se
seguiu em 25 de Abril Ce

1975, e.m Portugal, 'não
foi senão a conf irmação
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povo moçqmb tcqno
Junh

fazer um balanço das nos-
sas vitórias duranle estes
poucos anos de existên-
cia da nossa RePública
Popular livre e indePen-
dente. Em poucos anos de
independência avancámos
mais ic .iLte em séculos
de dominacão, rnais do
c{ue outros Povo;{ toína-
dos independentes antês
de nós. E inîo, porque
nresses Países não existe
um Partioo de Vanguarda
nem um Estado PoPular
como o nosso.

Pela prirneira vez n3

hisória do Pcvo moca,rì-
bícano são ss trabalhaCo-
res, oper'ários e campone-
sê5 QLIê exercerrl O POcjcr,
etrciuadrados rìâs Asse¡n-
bleias Co Povo. O Poc'e¡.
Popular já edif icado nas
zonas libertadas eslencie-
-se a todo o País. lniciá-
mcs o combatc Pela des-
truicão cos vetri.ígios dc
colonialisnro t'ìJ ¡Pa!'elho
do Estado, nas cstrutural
sociais e nas meirialida-
des. A terra qtte durante
séculos foi pilhada e rou-
baCa ao Povo pelos lati-
funoiários e grandes com-
panhias coloniais, fci re-
cuperada pele Povo.

cultivo da terra incluindo
a criação de gado, era o
seu ;neio de subsistência.

A minha infâncía foi
portanto passada nos
campos e pastagens,
guardando vacas e ca-
bras, com centenas de
crianças da mesma idade.
O contacto real com o
mundo dos homens foi
feito durante este perío-
do que durou dos 5 aos
12 anos de idade... O

,:neu enga jamento contra
o colonialismo sob ume
otrtra forrna, data da mi-
nha in íância.
(...)

05 meug pais morreram
quando eu aindra era bastan-
le novo, tendo o meu pai
¡norriCo quando eu tir:ha
apenas2anoscarnini¡a
rnãe quando eu finha 13:
lniciei a vida como a mai-
oria das crianc,¡s moca:Ìt-
bicanas, numa aldeia ab-
sorvencio as traclições oir
:ninha tribo e da minha
familia. O facto de 1er ido
à esoola deve-se à lucidez
da minha rnãe, (...) mu-
lher de considerável ca-
rácter e inteligência. Ao
tentar continuar os meus
estudos após a escola pr¡-
máría, eu sofrl todas a¡
fruslrações e dificuldades
que uma crianca que pro-
curasse penetrar no sis¡e-
ma colonialista necessa-
riamente sofria.

Mas a constante per-
seguição política eue a

A medicina que fazia da
saúde um privílégio Para
a burguesia colonial, foi
nacionaliza,Ca, passando
a estar ao serviçc do
Povc. Foram nacionaliza-
cas âs agências funerá-
rias, terminando assim o
ccmércio cla rrrt¡¡'!e. C )m
a necicnalizacãc do ensi-
¡1o, os f ilhcs dos oPerá-
rios e campcn,cses aCqui-
¡'iranr o dereito de ir à es-
cola e aciênciaCeixou
d.e ser um ins¡rurtento de
alìenação e exploração'
Pi.r-ie fì:r :c rcrnércio
Ca ju:rtiça e ofi'ì todo o
paÍs fcram criados es Tri-
bunais Populares. A na-
cionalização Co5 Prédios
de rendimento permitiu
acabar cotr ,3 ciescriinina-
ção social nas ncssas ci-
clades e tornar as rendas
mais acessíveis a todos
os tr"¡ba lhaiores.

Começámos a construir
uma economia Plar:ificada
lara que a Produção em
toCcs os sectores esteja
crientada à st:tisfação das
necessidades materiais
Co Povo. O controlo do
Estado na econonria é

c?.Ca vez m:ior, imPedir.-
do assim que os sectores

maior parte dos estudan-
tes africanos sofria €m
Lisboa, nesse tempo
t 1950-51 ), forçou-me a

procurar oufro país onde
pudesse continuar os
meu estudos universitá-
rios (.. ) de i951 a 'i95ô
frequentei o <Oberlin, Col-
lege>, em Ohio e a <North
Western Universi¡Y>, em
Evanston, no lllinois, on-
de obtive o bacharelato'
a licenclatura e o dot¡to
ramenfo em sociologia e

antropologia.
Entrefanto, mantive-me

sempre em contacto com
os acontecimentos em
Moçambique e convenci-
';ne gradualmente alravés
cJo que eu sabia e conhe'
cia e por esPorádicos
contactos através da ONU
com diplomatas portugue-
ses que as Pressóes nor-
mais políticas ou simPles
agitação não afectariam
a posição portuguesa.

Em Fevereiro de 1961
íui a Mocambique após
10 anos de ausência. (...)
Consegu i estabelecer
contactos com as fnassas
africanas e auscullar os
seus sentimentos no que
respeita a uma indepen-
clência do jugo colonialis-
ta português. Foi clePois
desta viagem que def ini-
livaments decidi deixar
as Nações UniCas e re-
gressar a África para or-
ganizar o movimento de
libertação nacional, inci-

o

vitais do país sof ram a

sabotagem e manobras
capitalistag tendentes a

rravar o avanço das con-
quisfas dos trabalhadores.
Surgem asslm por todo .
o paÍs as empresas psta-
tais como o Petromoó e a

Carbomoc. Do Rovuma a

MapLrto, trabalhadores âr-
¡esãós e camponeses orga-
nizam-se em cooperativas

cje produção como for-
ma de liquidar a explora-
ção cìo homenr Pelo lro-
rrrem. Com a formação de
/,,ldeias Con-iirnais cá-se o
rnício a uma nova vida
crleciir,,: e crianr-se con-
ciçÕes pâra estenCer os
l-rc;refícios Ca cidade ao
campo.

Pcla dimensão destas
ror:quistas do Povo, pcde-
mos avalier o verdadeiro
significaio e a imporÉn-
cia cJa nossa independên-
cia. Co:r;e¡1ioraÌi-¡c,l ilìait
Lim anriversáric Ca lnJe-
pendência Naciona! é sa-
bermosi valorizar estas
corquista,s Co nosso Povo.
Ê estarmcs à alrura Cas
nossas resPonsabilidades,
cs alunoq inten-"ificanir:
os seus estuclos Pa¡'a mc-

tando o povo de Moçam-
bique para ¿ luta de in-
dependência. . .

( ) Poi,¡co terrPù
depois da indePendêncía
do Tanganhica (1961 )'
cs-abcle:i conîacto:.r co¡'iì
lrruitos milhares de mo-
cambicanos... refugiaclos
na Africa Oriental e con-
cordámos em fazer uma
conferência o.:n Dar-es-Sa-
lanr, em Junho de 1962,
:'3ra ici'1ar r.lt'll nllvil-l- otì-
tc nacionalista unido. Foi
nessa conferência que fui
eieito Presidenle da Fren-
te de Libertação de Mo-
cambique.

Et-t estabelecera cùn-
ractos co.rr todos os mo-
vimentos e partidos que
por essa altura se tinham
já formado Para lular
contra o colonialismo em
Moçambique (...) e en-
contrara-rne entre aqueles
que procuravarn Bor tÔd¿is

as foriîas conseguir que
eles se unissgm em 19ô1
e 1962.

Os moçamb¡canos que
em 1962 se reuniram em
Dar-es-Salam, rêpresenta-
varn junlos , todas as re-
giões de Moçambique e
todos os sectores da po'
pulação. Ouase todos ti-
nham alguma experiência
de resistênc¡a contra o co-
ionialismo e tinfiam sofrido
as represálias gue normal-
mente se seguiam a esse
facto (... ).

Após Setembro cle

lhor domínar a ciô¡rcÌa c
a técni:a, ein;tieqaiiC:-e.
ao serviço do Povc. os
professoi'es aurilentani-o
cs 5cu5 t¡ét'-'rci¡; cio tra-

1962. nós tinhamos um
só partido e as bases de
uma política mas estáva-
¡äos ainda muito longe de
luma luta de !ibertação na-
cional. Foram necessários
clois anos de trabalho in-
cessante e muito duro,
pianeando e aprendendo
com os nossos erros e fa-
lhanços antes de estar-
mos aptos para nos lan-
carmos decididamente no
caminho da liberlação.

(...)

1... ) Desde Março de
1963 trabalho com os mi-
lhares de nacionalislas
rnoçanbicanos que estão
engajados na libertação
do meu pafr.

(...)
Talvez queiram saber

quando é que me interes-
sei por política Pela Pri-
meira vez. Eu localizo o
nteu interesse por política
na minha prirneíra infân-
cia, quando as minhas
mães costumavam falar
acerca da opressão sob
a qual viviam, perpetrada
peios colonialistas Portu-
gueses. Lembro-me clara-
mente da muitas ocasiöes
ern que os meus irmãos
liveral'n que fugir para a
África do Sul, para evitar
serem forçados a traba-
Inar para os agricultores
portugueses ou para os
donos das plantações, ou
aìnda para o próprio go-

balho para serem real-
merlte educadoles da nos-
r-¡ jl:vcntuCe. O i: i:ììi-'r
c:i:h-,cil-,rento cia linì:l p,-
iítica cc Pa¡'tido Fre li:-,ro,

\¡êrno, por Lrm SaláriO irri-
só,-io. Con;sequentemente,
passei a maior parte dos
meus primeiros anos de
infância sem qualquer
contacto com os meus ir-
I-¡låcs mais velilos. As ¡-rru-

iiiei'cs deixadas em casa
tinha'rr que prove¡ a si
própri35 o melho¡ que po-
ciiam. Elas foram várias
VeZ€s pfêSâs e mandadas
para a cadeia pelas aufo-
ridades portuguesas, por-
que os seus fiihos que es-
ravai-n na Áf rica do Sul
não mandavam os seus
impostos arruais,

(...)
' O clesejù cle combater
(...) e libertar o meu po-
vo foi intensificado de-
pois de eu ter sido ex-
pulso da Á,frica do Sul em
1949. Foi durante esse
a¡1o que organizei a Þri-
mcii'e União dos Estuclan-
tes Moças-nbícanos (...)
cu jos dirigenles foram
aprisionados pelo goveF
no portuguêS.

Apesar de eu gostar da
vida uníversi¿ária acima
cìg qualquer outra coisa
no mundo, decidi dedicar
o resto da minha vida à
iuta de libertaÇão até à

independência do meu

¡:aís. Acrediio nisso, pois
o Povo moçambicano está
aEora preparado para lu-
tar pela sua liberdade e

a sua prof unda interic
zacãc íari clos profesr
res elirccClres verciaC
ros filhos da classe ot
rária e dos cal:nponese

será livre, não obstar
3s tentat¡vas que o gov
no porfuguês e os se
aliados i::nperialistas pr

sam fazer para o iml
cjir>. (Extrac{o da Au
biografia de Eduar
Mond!ane).

Os momentos mais i
porìantes da vida do P
sidente Eduardo Mond
ne que aqui apresentamr
por ele próprio narrad
são para nós uina liç
de como se constró¡ u
vida. Os homens não n
cern íeitos. Fazem-se.
nasceu e cresceu col
qualquer um de nós, .;'l

o que o conduziu a
um dos Þais da Pátria
a sua dedicação, o r

compromisso por servi
causa cio seu Povo. I

ele sacrificou coisas q
ridas. Soube coloca¡
irrferesses da Páqria i

rna dos seus interes
pessoais. Sacrificou at
sua própria vida. Mas i

tr;do não é algo que se
sem esforço, sem lut¡
cc..:nbate quotid iano.

Para as nossas esco
onde milhares de moçi
bicanos se formam e
forjam. a figura de Edr
do Mondlane deve se
exempio vivo do milíta
cjrie s{ì corrstrói dia-¿
em lig,ação estreita c
as massas e no esfc
constante de domin¿
ciência para melhor ,

vir o Povo.

I

L
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D esporto

A Taça da Guiné-Bissau da época 1978/1979
foi para o interior, facto que pela primeira vez acon-
tece no nosso futebol. O seu vencedor chama-se Bula
Futebol Clube e é um dos representantes do futebol
do nordeste do país. Venceu anteonteil, na final, o
Benfica, .por 2-1 e teve a honra de recebe¡ o troféu
das mãos do camarada Umaro Djaló, membro da
Co,missão Permanente do C.E.L, e Comissário das
Forças Artmadas.

Saliente-5e desde já que- com esta vitória, o
Bula F.C. não só viu enriquecida as páginas da his-
tória do seu fufebol, mas de uma maneira geral, pres-
ligiou o fu¿ebol do interior. E por falar nisso, recor-
damos aqui oulra grande proêza que o fufebol do
interior cometera logo após a independência com a
conquísta do primeiro título nacional de futebol pelo
<Balantas> de Mansoa,

Ao vence r o Benf¡co por ?-1

Bula leva e taça da Guiné para 0 interisr do país

In iciou l.o Gampeonåto de lutebol

do " deleso " do Scctol Aulónomo de Bissau

Sobre esta merecida e
inesquecível vitóría dos
bul istas, torna-se necessá-
rio descrevermos, de pas-
sagem, o ponto mais
quente da festa. Os ho-
mens de Bula começaram
a festa na passada quar-

fa-feira, com uÉrta vitória
de sabor especial na mar-
cação de grandes penali-
dades, sobre a equipa dag
FARP que era tida como
parceira do Benfica na fi-
nal. A partir daí, o Bula
ganhara o direilo de re-
presentar o país na Próxi-
ma compstição lnternacio-

Teve inície na tarde de
sábado Passado, no Está-
dio Lino Correia, em Bis-
sau, ó. primeilo campeo-
nato de futebol de 1 1 do '
<defeso>, do Sector Au-
tónomo de Bissau. Este

campeonato, organizado
pelo departamento de Cul-
tura, Desporto e Recrea-

ção da Juventude Africana
Amílcar Cabral, movlrnen-
ta 36 equipas, Provenien-
æs dqs diversos bairros
da caPiüal dos 'departa-
mentos estatais, empresas
e estabelecimentos de

ensino.j Esta cerimónia foi mar-

cada com um desfile de

tocios os ParticiPantes de-

vidamente equiPados, ten-

de à cabeça da marcha
teãfiva, um grupo de Pio-

neiros <Abel Djassi>. APós

o toque do Hinro Nacio-
nal e o içar das banieiras,
com os atleËs Perfilados
diante da tribuna de hon-
ra; . escutaram-se vários
discursos alusivos ao
acontecimento, Prcnrun-
ciados Pelos camarac:ias,
João da Costa, Secretário
Nacional da JAAC. Avito
José da Silva, Presidente
da Federação N,acional oe
Futebol, e Fe.rnando Del-
fim da Silva, secretário
iacional do DCDR da
JAAC.

A cerimónia de abertura
que antecedeu ao jogo
inaugural entre, as equi-

Ptglna 6

nal da Taça das Taças de
Africa, pois, o seu adver-
sário na final, o Benfica,
tinha também a.ssegurada
a sua participação noutra
compelição ¡nternacional
a 'nível do nosso conti-
nente _ Taça dos Clubes
Çampeões.

As duas equipas linham
atir:,gicio, as5im, os princi-
pais objectivos. Mas isso
não conseguiu mesmo ti-
rar inleresse ao jogo. O
Benfica quis fechar a épo-
ca com <<chave de ouro))
€ para isso, fez no decor-
rer da semana, treinos pu-

pas de, Plubá, e de Cun'
tum, com vitória da ¡',lri-
meira (2-O), contava com
a presença, r:a ffibuna de
honra, do carnarada Otto
Schacht, Secretário do
CNG do PAIGC, e vários,
outros dirigentes do Par-
tido e do Estado.

Os jogos deste camPeo-
nato que deve terminar no
mês de Sercmbro, serão
di5puta,dos nos seguirì'tes
sei5 camPos de Bissau;
Estádio Lino Correia' Bair-
ro d'Ajuda, Ho5Pital 3 de
Agosto, Bandim. CICER e
Marinha. As 36 equiPas
estão ciivididas em 6 5é-
ries, com seis equiPas ca-
da uma. Depois da reiali-
zação das cinco jornadas
da primeira volta, as equi-
pas aí classificadas em

xados e estagiou bem. O
Bula por seu lado, não
quería ser um <aproveita
oportunidades>. Oueria
rnostrar aos desport¡stas
que participará na compe-
tição africana como ven-
cedor da Taça do País
que irá representar e não
como um simples finalis-
ta.

Estes conjuntos, de fac-
to, fizeram deste jogo da
final, uma partida a doqr.
Mas anfes, todo o favo-
ritismo- era dado aos
campeões nacionais. No
58e minuto, todos estes
vacticínios pareciam tor-
nar-se realidade, quando
lano pôs inesperadamen-
te a sua equiPa a ganhar
por l-0. Vierarh dePois
aqueles dois golões 

- 
o

cle lano também fora ufn
golão 

- 
cie'l?ul¡, e a Ta-

ça acabou Por não ficar
em Bissau.

Ouatro cantos favorá-
yeis ao Bula, um Para o
Ëenfica e um golo cerlo
que o lateral esquerdo do
Bula, Vitorino' salvou so-
bre a linha de golo, foram,
as ocasiões ma¡s favorá-
veig a golo criadas nos

primeiros 45 minufos em
ambos os lados.

O Bula conse(¡uiu nos
primeiros 20 minutos des-
te período inicial, ser
mais equipa no caPítulo
de assédio à baliza con'
¡rária do que o seu anta-
gonista. Os seus afaques
eram ensaiados à base de
pontapés compr¡dos Para
os extremos, onde actua-
va:in e muito bem, Rui ca-
,simiro e Costa. Uma ou

ouf,ra vez utilizava"m 9
corredor central. A técni-
ca de - alguns jogadores
<iencarnados>, como é o
caso do médio Nhama,
iestrela da equipa benfi-
quista de domingo)' viria
a. valer aos camPeões
nrecionais um certo equilÊ
brio depois da Primeira
meia hora de iogo. A Pri-
meira parte ferminou
com o resultado em bran-
co.

2.E PARTE

Os minutos iniciais da

segunda parte decorrêrärln
comoBenficaaeviden-
ciar maior aculilância,
fentando , surPreender o
seu adversário. Contudo,

fôl o Bula que viria a
criar o primeiro s'¡nal de
perigo, aos 5 minuto5 do
períod6 complementar.

. Rui Casimiro que joga-
ra na pri.:'neiira parte na
Êxtrema-esquerda do seu
afaque, passou para a di-
reita, no início da segun-

cia parte. Sol¡ciiado por
um companheiro, Rui Ca-
simiro svi¡a todos os ad-
versários que lhe aparece-
ram pela frente, mas o
re.:'nafe final sai-!he fraco
e à figura cje Abel. ,Gora-
va-se ass¡,m uma excelen-
te ocasião de golo para a
turma de Bula. Ao contrá-
rio disso e quando menos

se esperava, o Benfica mar-
ca o primeíro golo da par-
tida, aos 13 minunos, num
contra-ataque rápido, con-
cluzido, na extrerrra direi-
ta, por Boy. Foi seu au-
tor o médío esquerdo
lano, oporluno no rema¡
te final.

Aos 20 minufos, o Bu-
la 'Íez sair Verí5símo, en-
tra'nrdo Uri que foi dar
maior energia à sua equi-
pa.

Passaram apenas 17
minutos quando.Rui Casi-

.miro numa jogada espec-
tacular, estabeleceu a
igualdade. No meio.cam-
po defendido pelos ben-
fiquislas, Zinho que en-
rrara no início da 2.t parfs
a substituir Monteiro, en-
,do5sa o esférico e Ru¡ Ca.
simiro sernþre'ele, tira fa-
cilmenle do caminho-Nu-
no e Zeca Mafeus,eldes-
feiteia, seguidamente, o

guarda-redes Abel, co.:n
um chapeu.

A partír daí, o jogo ga-
nhou mais emoção. Am-
bas as balízas foram vá-
rias vezes assediadas. Aos
33 minutos, o Benfica ten-
1ou reforçar o seu ataque
com a entrad'a de Carlos
Mané para o lugar de Pi- ,

ta. Mas foi o Bula que
voltou a marcar, decorria
o min'uto 39. Foi seu autor
Zinho que.culminou com
remate bem colocado
uma jogada toda ela tra-
balhada pelo categoriza-
do Rui Casimiro. Estava
assim encontrado o ven-
cedor da final que foi lar-
gamenfe ovacionado de-
pois do úl1imo apito do
árbitro, por centenas de
assistentes.

Consfituição das equi-
pas:

ARBITRAGEM: Rarrríro
Morgado coadjuvado por
Orlando Furtado e Velez.

l
BENFICA: 

- 
Abel,

Agostinho, Zeoa Mateus,
Zé Mané e Nuno, Nhama,
Niná (caÞ.) e lano; Boy,
Pita e M'Pinté. SUPLEN-
TES 

- 
Bernardo, Buba-

car, Djôb, Carlos Mané e
Borá.

B[!LA: 
- 

Pier; Leonar-
do, Pascoal, Cassamá e
Victorino; Pedro Correia,
Gil (cãp) e Monteiro; Rui
Casimiro, Veríssimo e
COStA. SUPLENTES-SE¡-
di, Luis, Uri, Teófilo e Epi-
tánío. r-: -

il

t'

primeiro lugar, Passarão
para a segunda fase. Esta

será iealizacila Por elimina-
tória até se achar .o vefF
codor deste camPeonato.

O ciitério de po:ntuação

é oseguinte;3Pontos
paraavitória,2Pontos
psraoempateel ponrc
paraaderrota.AequiPa
que tiver duas faltas de
comparência, f ica auto-
maticámen;te eliminada oo
campeonato

JOGO INAUGURAL:
PLUBA,2-CLJNTUM, O

A eduipa ds' Bairro de
Plubá ,surpreendeu-nos
com um futebol de'Cladse,
evicienciado frente à cJo

Bairro de Cuntum, n.o sá-

bado à tarde. Este foi o
jogo inaugural cjo carnpeo-
nato de futebol do defe-

so, organiziado pela JAAC'
Chegou-se ao fim.d'a Par-
tida com o resultado cie

duas bolas a zeto, a favor
dos plubênses.

De uma maneira geral,
o iogo decorreu sob Pres-
são da equipa d0 Plubá,
que demonstrou possuir
um conjun'to homogéneo e,
individualmente, de bon5
executantgs. Os adverçá-
rios que, duránte a pri-
meira paite estiveram
completamente apagados,
acusando falta de treino
de coñjunto, - 

ädaptaram-
'-se melhor ao terreño 

'r:a

segunda parte, e deram
uma boa réplica..

Farmácias
HOJE 

- 
FARMEDI N.e 2 

- 
Bairro de Belém,

, felefone 3473.

AMANHA ¡ F{ctENE 
- 

Rua António N'Bana,
lelefone 2520.

Cinema

SESSÖES DE FILMES COREANOS

HOJE 
- 

(O Ho.mem Saudoso>
AMANHÄ 

- <Cenário Aérec>r

N<, i'int,.-lta

frissomanário do Comissariado de lnformação e Cul-
tura - Sai às tcrgas, quintas e sábados.

lieniço Informativo dar Agências: AFP, APS, TASS
AIOP, Prens¡ L-atina, APN e Nova China-

Rocraè,ção. Arlministração e Oficinas - Avenida do
Brósil - Telef.: RedacSo 3713/3728 - Adminis
traçùo e Publicidade, 3726.

àsnnaru¡'a - (Viå Aéroa) Grrin6Birà,, '"r. Ç"b"
Vcrdc: - :ì:r" -'r

Scås r¡ere5 450,m P.G.
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AAfricoeonrundo

Dosenvolvimonto do ¡lstema Gooporatlvo no tígor
E onunciou o presidenle Kountche

NIAMEY - 
O Níger

será brevemente dotado
de um projecto de socie-
dade de desenvolvimento
baseado num sistema coo-
peralivo, anunciou na sex-
ta-feira o presidente SeYni
Kountche.

Num discurso Pronun-
ciado em NiameY, Peran-
te os quadros adrnini6tra-
tivos, o presidente Koun-
tche traçou um quadro
rùais comple¡o desta so-
ciedade de desenvolvi-
mento cuja aplicaçãó está
previsla para e Próximo
ano.

A organizaçäo do mun-
do rural em cooperativas,
será a primeira tarefa a
realizar, a f'¡.r¡ de levar os
camponeses a participa-
rem no processo de de-
senvolvimento do Níger.
Nesfe quadro, cada aldeia
ou acampamento sgr¡a do-
lado de um <GruPo Mu-
tualista de Aldeiat
{GMV} ou <<Grupo Mutua-
lista de Acampamenfol
{GMC), cujo papel seria
não só o.de comercializar
os produtos agrícolas (co-
mo as Gooperatlvas que
funcionam actualmente

no pafs) mas também de
gerir a produção incluindo
a utilização de novas téc-
nicas de cultura e de me-
lhoramento de solos.

A nlvel de cantão have-
rá, segundo o novo mode-
lo, uma ou várÍas coope'
rativas, a nível de bairro
uma união de cooperafi'
vas, a nível de departa-
mento, uma união deParta-
mental de cooperativas e
a nível nacional u m a
união nacional de coope'
rativas.

O presidenfe nigerlano
acrescentou que a socie-

HAVANA - Nenhum.
representante .das orga'
nizações progressistas
gue lutaram contra o re-
gime de Patrick John, faz
parte do novo governo
da Dominica, formado na
sexta-feira, e cujo Primei'
ro-Minisfro e ministro dos
Negócios'Estrangeiros é
Oliver Serafin, antigo mi-

dade de desenvolvimento
será organizada nas al-
deias em células .de de-
senvolvimenfo cuja sec-

ção de nprodução> agru-
pará os GMV e os GMC,
cnquanto que a seeção de
<animação sócio-culturalt
será confiada às organ¡za-
ções de juventude cSama-
riap.

A par¿ir do cantão e
até ao nfvel do Conselho
Nacional de Desenvolvi-
mento, representantes da
associaçãõ das Mulheres,
dos chefes tradicionais,
oa assoclaçao tsl&.rilc8,

I

nistro da Agricultura no
regime anlerior.

O novo gábinete é co*rl-
posto quase só por repre-
sêrìtantes do Partido Con-
servador da Liberdade da
Dominica e do Partido
Trabalhisla, qge esteve
anfes no'poder.

As organlzações pro-
gressistas é que lideraram

dos antigos combafentes,
dos comerciantes, do sin-
clicato nacional dos traba-
lhadores e clos represen-
tantes da adm¡n¡stração
serão inlegrados aos de-
legados'das cooperativas
e dos <<Samaria¡1, forman-
do assim uniões de célu-
las de desenvolvimento
(cantão), conselho de
bairro de desenvolvimen-
to, conselhos regionais de
desenvolvinento (depar-

tamenlo) e o conselho

nacional de dèsenvolvi-

mento. 
- 

(FP)

LUTA NO ZIMBABWÉ

DAR ES SALAM - Os
combatentes da liberdade
ao Zi mbabw6 ,nata'
ram 1500 soldados rode.
sianos durante os comba''
tes travados nos seis Prþ
meiros mosgg deste ano,
indicou um relatório aPre-
sentado na semana Pas'
sada ao Comité de Liber'
tação cla OUA pelo vice'
-presidente da ZANU, Si:
mon Muzenda. O relató-
rio acrescentou que cinco
helicópteros forar'n abatþ
dos e nove campos mili'
tares'rodesianos comPle-
tamente destruídos. (FP)

COMITÉ
DE LIBERTAçÄO
DAOUA 

ì r

DAR ES SALAM - 
OS

três com¡tés Permanentäs
do Comité'de Liberfação
da OUA' recomendaram
uma maioi ajuda aos'mo'
vlinentos de l¡bertação;
afirmaram a urgente'ne'
cessidade da luta a'nñada
na Africa do'Sul e cons'
tataram o realamenlo das

relaçöes desPortivas entre
alguns clubes de (iugb)
britânicos e os iegimei:

¡acistas da Rodésia e Afri
ca do Sul. (FP)

WALDHEIM VAI
A ANGOLA

EUANDA - 
O secretá

rio-geral da ONU, Kur
Waldhe'+n, visitará Luan

da de 14 a 16 de Julho
Fontes das'Naçöes Uni

das indicaram Que. Wa
dheim poderá avistar-s
com os representantes do
cinco países da <linha d
frente> e com o da SWI
PO.

SEMINARIO AFRICANI
SOBRE A INFÂNCIA

ARGEL - 
eO dese¡

volvimenfo da criança nt

cessita da libertação -.d

país em que ela vivel' dr

clarou Mohamed Karrol
bi, ministro argelino C

Educação, ao discurs¡
nu.rr seminário african
sobre a lnfância, gue d,

corre desde sábado sl

Argel. O sem'¡nário foi c
ganizado pela Organiz

lção Panafricana das M
lheres e pela União Naci

nal das Mulheres Arg

¡i¡¿s, para comemorar

A'n o ]r$ernacional t

Criança. (FP)

NEGOCIAçÖES r: :

SINO.VIETNAMITAS

" Mês de ¡olidarledade "
com o povo da (oreia

flOAM reflrganEar-se
I

vel

Ansolo, Campanha

de politizaÇão das emPresas

LUANDA - 
O Bureau -se na semana passada em

Político do MPLA tomou Luanda, sob a presidência

uma série de medidas no de Agostinho Neto' ten-

quadro de uma campanha do analisado a situação

dÀ poiit¡rãção das elîpre- ri;litar e os principais as-

.ur, a fir-n de aumentar a pectos da polífica interna
produção dos sectorel in- e externa' Ouatro leis'

dustriá1, agrícola e ali- sobre o recenseamento
mentar. mllitar, a nomenclatura

uma lei que v¡sa sen- 9?" ^otn?:ismos 
do Esta-

sibilizar os trabathadãiås 9"-'--"^q-]l"estimentos 
es-

punirá o ab5en,tis#:"ö ti.tl9:il"-"- e, o tlár''-11 d:

Bureau político ru"åãLni diamantes'-foram examl-

dou um estr¡ro #i;;i; rd?: -9- -:foutdas 
pela

financeiro or, "-pr".äJ'ä iltt9"::Tuprema 
do Es'

ñ; ;"ldi-orgånizaçae taclo angolano'

:, 
n,iFJi,;åi"ifä!1 rurro No coNco 

,
¡i¿s-primas s peÇas so- 

O presidente do MpLAbressalentes' 
e oa Repúbtiää põputar de

Um comunicado publi- Angola, Agostinho Neto,
cado na sexta-feira indi- inicia amanhã uma visita
cou que a assistência de amizade à República
técnica estrangeira deve Popular do Congo..O pre-
te¡ melhor aplicação nos sidente será acompanha'
sectores allnrentar, de do por uma importanfe
vesfuário e calçados. O delegação do Bureau Polí-
Bureau Polí1ico pediu tico. Será a prímeira visita
tambérr a consolidação e do presidente Neto ao Con-
o reforço do sector do Es- go desde a eleição de De"
tado, assim como uma nis Sassou Nguesso como
melhor protecção das em' chefe do Partido e do Es.
presas nacionais contra a tado. durante um congres'
sabofagem. so extraordinário do PCT

Por seu lado, o Conse- realizado no início do
lho da Revolução reuniu- ano. (FP)

COTONU - 
A décima o ministro beninense dos o orçamentais, culturais e

cimeira da Organização Negócios Estrangeiros, sociais, económicos, fi-
Comum Africana e Mau- Michel Alladaye, aclual nanceíros e dos transpor-
riciana (OCAM) começa Presidente do Conselho tes.
hoje na capitaì do Benin, cle Ministror d. 

^^O_91[ Enrre estas questões, a
na predença de seis dos indicou sue -9 C9T.l.!: ,,,.'"i" ¡,.,.,portante referem-
nove chefes de Estado e .propôs sotuções _"?T_yli -r" ã 

"iiJcão 
o"-r.-u-"ã,n_

de governo que fazem par' ta a uma r"1?_d:l-"_ç:o pinhia mullinaiional de
[e da organização. Entre completa das A't_ter.entgs nauega'ao marÍtima, me-
as três ausências, a nrais €strutuias t-..glg.:llltn inor-àrn"nto das tigações
notada é a do imperador conforme 

" "_li"_1,¡qi"ii aéreas inter-afriòanJr ä o,

llfiË;.,ar_e as ,has i::i;:l,i"i:å!l!Ë *:l nS"[i:jÍfrãt
Maurícias serão represen- meios.sufig¡::p:_!rr.-:T ôCa¡Vr n*. 6ä* i"gio_tados pelos seus minis- controle financeiro mais n"ì.
tros dos Negócios Estran- eticaz.
geiros, enquanto as Sey' Os participantes examþ Além do Senegal, das
chelles e o- Burundi par- narão o relatório prepara- llhas Maurícias e do lm-
¿lciparão como obssrvado' do pelos ministros, assim pério Cen'cro-Africano, fa-
re.s. como d¡versas guestões zem parte da OCAM a

Ao discursar onter, fìo elaboradas pelas quatro Costa do Marfim, Benin,
encerramento da sessão ComiSsöes assuntos Alto-Volta, Níger, Rwanda
ministerial preparatória, jurídicos, adr:ninistrativos e Togo. 

- 
(FP)

Cinco doo nove chefæ de Estado que iniciam hoje cmrCotonu a dócima cimei-
ra da OGAM. Da esquerda para a direita _ 

(Kountche do Nfger, Lamizana do AlÍo,
-Volta, Houphouet-Boigny d,a Costa do Marfim, Eyadema do Togo e. Kerek-Ju

doBenin) .: .

Hberals domlnom
noÍo govorno da Domlnlca

PYONG GYANG-
Por ocasião do ¡níc'o
ontem do <Mês de So-
lidariedade¡r (25 de
Junho a 25 de Julho),
com a luta do Povo
COreanO PO¡ umâ reU-
níf icação pacíf ica e
independente da Co-
reia, os partidos Polf-
ticos e as organiza'
ções de rmassa da Re-
pública Popular Demo-
crá1ica da Coreia en-
v¡aramanfeontem
uma mènsagem aos
partidos políticos, às
organizações de mas-
sa e às forças políti-
cas de todos. os Paí-
ses,

Este documento
afirma q!¡e a reunifi-
cação da Coreia sim-
boliza as asPirações

.de todo o Povo corea-

no e que deve reali-
zar-se por uma via Pa-

cífica, numa base de-
mocrática lndeÞen-
dente, sem nenhuma

. ingerênci¿'estrangei-
ra. A mensagem ape-
la os Es¿ados-Unldos
a parar imediatamen-
te o aumento das suaS
f orças armadas na
Coreia do Sul e a re-
tirar as suas tropas,
como exige uma reèo-
lução da ONU (Tassl

¿¡ greve geral conduzida
sob a palavra de ordem
de anulação da lei repres-
siva, de melhoramento da
situação económica das
massas e de luta contra
a coirupção assim'co.rto
pela ruptura das rel,ações
com a Africa do Sul ra-
cis¡a, e Qr.!e conduziu à-
queda do antigo governo.
tTass)

Dinh Nho' Liem, vit

ministro v¡etnam¡ta h

Nogócios Estrangeirr

ncontra-se deÉdo ontr

e manhã em Peqgim, ¡

a recomeçar as negpF

çöes sino-vietrnarñþ$

lenompidas a 18 de M
último, e que visarn -n

rnalizar as relaçöes en

os dois pafses. 
- 

(l

'i
.tú

|rc¡#dn, ilâ Jubo Ò 1¡7D dtô Frxtal$ tlslr



O'Mundo

Moçombique começou
q produçõo onterior ò

r
âa
encro

oo
inde

lconçq
pend

MAPUT.O - 
{ sifu¿-

ção ecoriómica de Mo-
gambique foi ' discutida
durante uma sessão Ple'
nária do Comité Central
da Frelimo, cujos Partici-
pantes ouviram e aprova-
ram o relatório apresen-
tado pelo camarada Sa-
mora Machel, presidente
do Paitido e da República
Popular de Moçambique.

Os delegados consta-
taram que as directivas do
desenvolvímento social e
económico de Moçambi-
que elaborados pelo ter-
ceiro congresso da'Freli-
mo são aplicadas e repre.
sontam uma base de re-
construção nacional oara
todb o país. A5 resolu-
ções votadas na sessåo
plenária salientam a ne-
cessidade de aperfeiçoar
a planificação da econc-
mia, de aumentar a pro-
dutividade do trabalho e

'de melhorar a actividade

dos organismos do partido
a todos os níveis.

Os delegados aprova-
ram ainda a actividade do
Comité Político Perma-
nente com vista a aplica-
ção das resoluções do ter-
ceiro congresso do parti-
dq no domínío da5 rela-
ções internacionais, e
aconselharam o reforço
dag relações de amizade
e. de cooperação com os
partidos marxistas-leninÎs-
tas irmãos. i

TERMINOU A REUNIÃO
DA ASSEMBLEIA
POPULAR

país, como óleo, cimento
e carvão, ma5 eue alguns
objectivos do novo plano
económico respeitantes à
castanha de cajú, açúcar,
camarões e cerveja pode-
rão ser realizados no de.
correr d6 novo an6 fi5cal.

Apresentando o plano
de desenvolvimenþ eco-
nómico para 1979-1980,
o chefe de Estado mo-
çambicans sublinhou que
as cifras de produção an-
terioreg à, independência
e à partida do5 técnicos
portugueses já começa-
ram a ser alcançadas,
mas euê ain¡da devem ser
aumentadas para 5atisfa-
zer as necessidades.

No öue respeíta ao do-
mínio priorítário da edu-
cação, o chefe de Estado
moçambîcano índicou que
l.610.OOO moçambicano5
frequentam âs escolas,
três vezes mais que em
1973. Anunciou também

que 100 mil adultos
aprenderam a ler durante
uma campanha de alfabe-
tização.

O díscurso do presiden-
te Samora Machel encer-
rou a quarta sesão da
As5embleia Poputar que
se encontrava reunrida
desde 18 de Junho. Du-
rante esta sessão, foram
adoptado5 projectos de
lei relativos à nacionaliza-
ção das terraa e dos edi-
fícios, e à autorização do
oomércio privado nas zo-
nas rurais. Também foram
ratificadog os üatados de
amizade e de cooperação
assinados por Moçambi-
que com' Angola, RDA,
Bulgá'ria e Roménia. O
presídente Samora Machel
declarou que estes trata-
dos são (uma arma para
a liquídação da herança
que o coloníalismo portu-
guês nos legou. 

- 
(Tass,

FP}

Surprnn r r¡nü d¡ livlsa¡
p¡ra Gomprr no rxt¡riol

Egtão suspensas'todas as autorizaçöeg de
compra de divisas para a. aquigição de bens no
exterior, nomeadamente de viaturag e peçag
sobressalentes. A decisão foi comuñicada aos
departamentos pr¡blicos e privados em circular
despachada pelo Comissário Prinoipal rdo Con-
5elho dos Comissários de Estado, daada de 7
de Junho corrente.

Só serão abertas excepções para oasqg espe-
ciais: ma5 mesmo estes serão autorizados di-
rectamenrte pelo Presidente do Conselho de Es-
tado ou pelo Comissário Principal, mediante
parecer prévio do Banco Nacional da Guiné-
-Bisgau. Anteriormente, todag as autor¡zações
eram conce¿i&s pelo Comissariado do Comér'
cio, lndústria e Artesanato.

A referida circular que destaca a questão
da compra de <rviaturas e peças sobressalen-
tesD, acentua ainda a necess¡dade de um apro-
veitamentg'ma¡s rac¡oryrl das esrcassas disÞo-
nibilidades que temos em divisas.

Esta decisão incere-se aliás no quadro das
medidas de ausferidade recentemente preconiza-
das pelo nosso governo.

Técnlcos de aroz

Prlmeiro¡ créd¡tor Fgdcolr¡ a ccmbatente¡

O presidente Samora
Machel declarou peranrc
a Assembleia Popular mo-
çambicana que Moçambî-
que não consegu¡u atingir
os objectivos de produ-
ção da castanha de cajú,
nem dos princípais pro-
,dutos de exportação do

(Cont. ¿a 1.¡ pá{.1 Solíciædo a explicar se
esse <crédito especial>

bens móveis e imóveis e poderá ou não beneficiar
a capacidade económica grupo5 colectívos agríco-
do indivíduo) e especial- las - como seþm coope-
mente o facto de o crédito rativas ou sociedades 

-n'ão ter sido concedido di- sem se limitar a pedïdos
rectamente pelo Banco, índividuais, o camarada
mas sim pelas Finanças, Paul6 Correia ad¡Entou
leva o Comissário Paulo que é possível abranger
Correia a classificar esse até cooperativas. Simples-
típo de ajuda como (u/n mente, essa prática ainda
gesto tundamentalmente está n,o ínício e os pedi-
polîtîco que revela uma dos feitos têm sido indivi-
profunda compreensâo e d,uais.
preocupação, por parte do Uma outna particulari-
/roaso Partido e Estado, na dade tomada em conside-
resolução da actual situa- ração pelo nosso informa-
ção, un pouco difícil, ¿'los dor a esse respeito, è de
/ro88o5 camaradas quê, que, apesar de os pedidos

'durante a guerra, demonS' serem feitos individual-
traram urna mílitâncîa mente, alguns o fazem
exemplar na libernção do com a inrtenção de fecha-
paîs e que hoie se encon' rem bolanhas às inunda-
tram desmobîlìzados>> ções de água salobra po-

lutodet¡rm¡nação do S¡halr
(Cont. da 1.r pág.l

e do Comité dos r<Sábios> sobre o Sahara Oci-
dental, pediu ao rei' Hassan ll do Marrocos para
retirar a rqueixa> apresentada contra a Argélia
ao Conselho de Segurança da ONU,

Na msnsagem enviada às autoridades mar-
roquinas, o chefe de Estado sudanés afirma
gus (a nossa Organização da Unîdade Africana,
encontrando-se na posse do dossier do dife-
rendo, o qual continua a examinar, consídera
que convém manfe¡ o carácter autenticamen-
te africano deste dossier>. Soubese que o chefe
da diplomacia marroquina, Mohamed Boucetta,
enviou uma mensagem ao pregidente do Con¡
selho de Segurarrça pedindo-lhe pâra suspender
a discussão da <queixa> marroquina.

Na sexta-feira .passada, g representantê mau'
ritaniano na ONU, Ahmed Ould Taya, lançou
um apelg a todas as partes implicadas no con-
flito do Sahara Ocidental para se cabsterem
de todo o acto de natureza a comprometer a
pãz e a segurança no noroeste de Africa>. (FP)

fáglDå E

mrco de Desenvolvimento
Turigmo, Desenvolvimento
Rural ecomoPresidente
do lnstituto Nacíonal de
Energía, disculiram-se
além da questão de Cu-
meré, ag possíbilidade¡ de
financiamento do BID nos
proiectos de banagem de
Gambiel, recongtrução do
aeroporto de Bissalanca,
do porto de BiSsau, e de

dendo, nessa medida, be-
neficiar grande número
de camponeses integrados
na zona. De facto, são por-
menores que os respon-
sáveþ agrícolas de oada
região devem seguir aten-
tamênte a fim de evitar
problemag enûe os cam-
poneses, e exigir aos agri-
cultoreg comprometidos
conì I crédito a responsa-
bilídade de pagamento do
mesmo.

Efectivamente, têm inci-
dência nesæ crédito (di-
recta ou indirectamente,
os comissariados dos
Combaæntes da Liberda-
de da Pátria, Desenvolvi-
rnenrto Rural, Finanças e

s Banco. O primeiro tem
a responsabílidade polÊ
tic¿ ¿s confirmar a qualí-
dade moral e de milítân-
cía dos antígos combaten-
tes, por intermédio dos
comités regionais; o De-
senvolvimento Rural en-
carrega-se de questões té-
cnicas, controlands o tra-
balh6 agrícola, confirmar
asperspectivageoren-
dimentg dog terrenos de
lavoura e dar orientações
técnícas nos cuídados fi-
tossanitários; por seu tur-
no, o Banrco será informa-
do ofícíalmente de tudo
quanto entram Dog âESUn-
tos f inanceirog de cada
bolanha.

(Gont. da 1.r pá9.)

O Enconlro, a efectuar-
'se na sala de reuniões
dos Recursos Naturais,
deverá contar com a pre-
sênça de mais de 5O téc-
nicos provenientes de to-
das as regiões. A abertura
solene, realiza-se às oito
horas de hoje, prevê-se,
com um discurso da di-
recção do Cqrrissariado
do Desenvolvimenfo Ru-
ral, ø lntervenção de um
rnembro do Governo con-
vidado, o camarada Vasco
Cabral, Comissário da
Coordenação Económîca
e Plano.

A reunião decorrerá du-
rante os dois períodos do
dia, abaica,ndo temas de
análise sobre a caEnpanha
orizfcola de 1978 e for-
mas de melhoramento do

aumento de produção, ¡e-
latório das actividades do
CENEMAC (Centro Nacio-
nal de Experimentação e
Multiplicação de Arroz de
Contuboel) e os rpsulta-
dos alcançados com a
experimenfação do ano
agrícola passado.

Entre outros relató-
r'tog a apresentar, contam-
-se os da divisão de tnul-
tiplicação de semontes
1978, estatfstica do .ar-
roz, polí1ica de recupera-
ção de bolanhas para
1980; situação das restan-
tes culturas alimèntares,
identif ícação dos princi-
pais insectos depredade
res, questôes de alfabeti-
zação no mundo rural e o
ponto da situação do
DEPA 

- 
DeparÞmenlo de

Experimenlação e Produ-
ção de A¡¡oz,

Bonco lslô
(Cont. da 1.r página)

reptæenta uma parte enor-
,me da produção e expor-
tação da Guîné-Bí*sau e,
pot outro lado, graçag à
exportaçãs do produto
manufacturafu, vaì per-
mitir equilibrar a balança
co¡nercial e de pagamento
da Guiné-Bissau).

que era ainda composta
por Nasin Sidrdítui termi-
nou ontem a sua visita ao
nosso País. Essa visita ti-
nha como obþcfivo discu-
tir com o Governo da Gui-
né'Bissau o f inanciamento
de. vários projectos em
que o Banco pode înter-
vír. No5 encontros Que a
delegação teve com os
Comîssários de Estado da
Coordenação Económica
e.rPJano, Transportes e

A detegação do .BDl, navegaçãe fluvial

mento nessas regiões.
Conseguimog înteirar-nos
do esforço do vosso Go'
verno e as díficuldafus
que enconta para efec-
tuar esse dosenvolvlmen-
to. Estamos dispostos a
'colaborar com tudo o que
fôr possível mas, lnfeliz'
mente, multog, projectos
nã,6 Æm esfudos, ne¡n do*
Srers quà possam 9er îe-
metido; imedíatamente ao
Ban'co lslâmíco de Desen-
vo[vimento. Depois de Cu-
\mere, podemos dizer que
serão fÍnancíadog os es-
tudo5 dos diversos projec-
tos em vistar, 

- 
precisou

ainda o 'delegado do BlD.

Também, como nos
confirmou, a' GuináBissau
vai enviar um pedido de
financiamento pa,ra assis-
tância ao Comárcio Ex-

terno príncipalmente no
que ræpeita à importação
petrolffera e material de
conotrução. Esta operaçåo
vai ger feíta rapidamente
pari¡ qus o nosßo País re-

solva no máximo o sêu
problema de importações.

Ainda sobre o proiecto
do Complexo de CunrEré,
o dr. Abou Diakite disse
que, agora no steu regreÊ.

so, apreserÌtará um relató-
rio ao Conselho de Adrr¡i-
nistração e, utrna vez apro'
vado, crmeçará a sef pos-
to em prática. Sobre æ
ouffqs proiectos, o'Presi-
,d,ente do Conselhordp Ad-
ministração sel"á hforma'
do das discussões tidas
em Bís5atr e, assim, qsÊ
recebenem os' est¡tttoÊ
técnicog começarão a 5er
€rstudadc¡.

Qua,nto ao projecto de
Cumeré (de que publica-
rêDos brevemente uma
reportagern) a delegação
deslocou-de nci domingo,
acompanhado pelo dfrec-
tor-geral do projecto, ca-
marada engenheiro Afon-
seca, às regiões de Bafatá
e 'Gabú, snrde visitaram
oS Centros de produção
da mancarra. çFicámos
impressìonilæ corn aÉl

acçõq de dqenvolvi-

.flô HTTCNIAD Tcrç-Fcfra, 20 .ftmho do 1979


